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DECRETO. 


ENDO  da  mais  Alta  Preeminência  dos  Augustos  So^ 
fceranos ,  Reis  ,  e  Imperadores  a  Acção   de  Crear^  novas  Or- 
dens  de  Cavallaria,  com   que  possão  remunerar  os  mais  re- 
levantes  Serviços,  assim   dos   seus   Vassallos  ,  como  de  -il- 
lustres   Estrangeiros,   que   não  tiverem  outro  premio,   que 
lhes   seja  equivalente  ,  senão   o  da  honra;    e  sendo  a  refe- 
rida Acção  praticada  pelos   maiores  Príncipes  quasi  sempre 
nas  épocas    mais   assinalladas  ;     não  podendo  deixar    de  se 
contar  entre  estas  a  presente  da  Minha  feliz  Jornada  para 
estes   Estacíos   do  Brazil ,    donde  Espero  hajão    de  resultar 
não  so  grandes   reparos  aos  damnos  actualmente  experimen- 
tados  pelos   Meus  Povos   no  Reino   de  Portugal ,  mas  tam- 
bém muitos  lucros  >  e  successos   de  honra  ,  e  de  gloria,  de- 
vidos á  sua  fidelidade,   e   á  abundância  dos  Meus   Tesou- 
ros  da  America,  e  liberdade   de  Commercio  *   que  Fui  Ser- 
vido Conceder  aos  seus  Naturaes.   E  Considerando  ,   que  ne- 
nhuma das  Três  Ordens   Militares  *   que  actualmente  persis-- 
tem  nestes   Meus  Reinos,  por  serem  juntamente  religiosas, 
se  pode  applicar  áquellas  Pessoas  ,   que  não  tiverem  a  felici- 
dade  de  professarem   a  nossa  Santa  Religião  ,  aliás  merece- 
doras  das   mais   distinctas   honras  por  Armas,    ou  por  ou- 
tros quaesquer  Empregos ,  ou  Serviços  ,  de  cujo  merecimen- 
to Me  seja  necessário  Uzar  com  muita  frequência  para  as 
grandes  emprezas  ,  a  que  Me  conduz  huma  nova  ordem  de 
negócios  :  Por  estes  ,  e  por  outros  motivos   igualmente  di- 
gnos ,  eponderozos,  Tenho  resolvido  Renovar  ,  e  Augmen- 
tar  a  única  Ordem    de   Cavallaria  ,     que    se   acha  ter  sido 
instituída    puramente  Civil    por  algum    dos  Senhores  Reis 
Portuguezes  ,  qual  a  intitulada  Ordem  da  Espada ,    que   o 
foi    pelo  Senhor  Rei  U  AtFonso    o   V.    de  muito  illustre  , 
e  esclarecida  memoria ;    para  cujo  fim    Fui  já  Servido    na 
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Cidade  da  Bahia  Mandar  abrir  íiuma  Medalha  com  esta  Le- 
ira  s=s  Valor,  e  Lealdade  t=  ,  e  com  que  Tenho  gratificado 
dons  beneméritos  Vassallos  do  Meu  fiel ,  e  antigo  Alliado 
El-Rei  da  Gram  Bretanha,  E  porque  não  cabe  no  tempo 
determinar  o  numero  de  Cavalleiros ,  Grans  Cruzes  ,  e  Com- 
mendadore?  com  as  Sesmarias ,  ou  Pensões,  que  lhes  de- 
vem ficar  annexas ,  e  outras  mais  considerações  em  favor 
das  Pessoas  *  que  tão  lealmente  Me  acompanharão,  e  assistirão, 
sacrificando,  os  seus  próprios  interesses  ao  maior  bem-  da 
honra  ,  e  da  Vassallagem  ,  que  Me  he  devida  ;  e  por  outra 
parte  não  convém  demorar  m ais  tempo  a  publicação  desta 
tão  importante  Obra,  tanto  mais  estimável  quanto  mais 
próxima  for  da  sua  origem:  Hei  por  bem  Confirmara  so» 
bredita  Ordem  de  Cavallaria  denominada  da  Espada  ,  que  se 
acha  haver  sido  instituída  por  Meu  Avô  de  glorioza  memoria  , 
o  Senhor  D.  Aífonso  o  V.,  chamado  o  Africano,  na  Era  de  mil 
quatrocentos  cíncoenta  e  nove  ;  para  que  haja  de  ter  o  seu  de* 
vido  effeíto  ,  como  se  fosse  novamente  creada  por  Mim ,  e  sus- 
citada logo  depois  que  Cheguei  tão  felizmente  ao  Porto  da 
Cidade  da  Bahia  ;  Quero  que  sirva  este  Decreto  de  baze 
á  Lei  da  Creação  ,  que  Mando  formar:  E  Ordeno  a  Dora 
Fernando  José  de  Portugal,  do  Meu  Conselho  de  Estado, 
Ministro  Assistente  ao  Despacho  do  Meu  Gabinete  ,  e  Pre- 
sidente do  Real  Erário  Me  haja  de  apresentar  os  novos 
Estatutos ,  que  houverem  de  resultar  das  conferencias  ,  de 
que  o  Tenho  incumbido ,  e  das  mais  InstrucçÕes ,  que  For 
Servido  Dar-lhe.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  treze  de  Maio 
de  mil  oitocentos  e  oito. 
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